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Resumo 
 
Um dos avanços tecnológicos que proporcionou uma das maiores transformações nas 
relações sociais e econômicas no mundo, foi o desenvolvimento dos smartphones. O 
impacto desses equipamentos eletrônicos está presente em diversos setores da 
sociedade moderna e um dos mais afetados foi a educação. Diante do fato de que a 
geração atual é hiperconectada e com liberdade para levar os equipamentos celulares 
para a sala de aula, está se registrando uma forte interferência na relação ensino-
aprendizagem nas escolas de todo mundo. No período pós-pandemia, quando a atual 
geração de estudantes passou a levar os celulares para dentro das salas de aula e os 
equipamentos eletrônicos passaram a ser utilizados, na maioria das vezes, sem 
nenhum objetivo pedagógico, a atividade docente foi fortemente impactada e, 
sobretudo, o rendimento escolar dos estudantes ficou negativamente comprometido. 
Diante dessa constatação, governos e a sociedade como um todo discutem agora 
formas de restrição ao uso dos celulares no ambiente escolar. 
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